“Onde está Jesus?”
Adaptado de mensagem do Pr. Rick Grant

Lucas 2:41-52
Você já colocou alguma coisa no lugar errado? Você sabe que não perdeu, mas não encontra. Talvez sua carteira, uma caneta ou as chaves do carro. Claro que vocês sabem do que estou falando. O que você faz quando isso acontece? O pior é quando você não sabe que está com problemas até que você perceba que precisa daquela coisa que você pensava que estava com você. Um exemplo: vou pagar a conta do restaurante, estendo a mão para o bolso, cadê a carteira? Quando você precisa anotar um número de telefone descobre que todas as canetas da sua mesa ou de casa, simplesmente evaporaram! Ou quando você está apressado para um compromisso e descobre que a chave do carro sumiu! 

Eu sou um perdedor de coisas. Quer saber algo sobre minha vida? Passo muito tempo procurando as coisas. Logo que casei, já tinha fama na família de Vanessa de perder as coisas. Quando uma chave de carro sumia ou um documento, todo mundo virava os olhos pra mim com aquele olhar de “você é o culpado” ou “olha ele de novo”. Com os documentos do carro eu era mestre! Hoje isso diminuiu. Talvez porque o apartamento seja tão pequeno, não dá pra perder nada mesmo. Ou porque tenho duas cópias do documento.
O que você faz? Primeiro começamos a traçar o caminho do dia inteiro para encontrar aquilo que perdemos.

No relato de hoje, José e Maria perderam Jesus – não sabiam onde ele estava. Porque as escrituras incluíram esta história. O que nos fala o relato? Vamos ler Lucas 2:41-52.

Enquanto estudamos este texto, vamos refletir sobre a seguinte questão: Como podemos perder Jesus?

A primeira coisa que nos vem à mente é que José e Maria foram pais negligentes, não é? Como pais, a primeira coisa que fazemos é manter um olho no filho e outro nas vitrines. Principalmente quando vamos ao shopping. Eu me preocupo com meus sobrinhos, imagine um pai ou uma mãe!

Ou, podemos pensar que Jesus foi um filho desobediente. Porque, como ele não foi junto com a família de volta para casa?


Mas não é nada disso. Maria e José foram a Jerusalém para celebrar a Páscoa. Havia uma lei que dizia que todo o homem que morasse a 50Km de Jerusalém deveria participar da festa que durava uma semana. Já os que moravam mais distante sonhavam em participar pelo menos uma vez na vida desse evento. E naturalmente levavam suas famílias.

Só que, como as mulheres e crianças andam mais devagar, os homens mandavam suas esposas e filhos à frente logo de manhã cedo. O pai ficava na cidade ainda ocupado com seu trabalho e saia por volta do meio dia, alcançando a família no final da tarde antes de anoitecer para montar o acampamento.

Nesta época de festa, a cidade de Jerusalém que tinha uma população de 100.000 a 200.000 habitantes chegava a ter dois milhões de pessoas.
Depois da festa, os homens seguiam o mesmo procedimento, as mulheres e crianças eram mandadas de volta na frente enquanto os homens ficavam na cidade para tratar de negócios em Jerusalém. Quando chegava o meio-dia, eles partiam e alcançavam a família na hora de montar o acampamento à tarde.

Jesus, na época com 12 anos (v.42) tinha idade para estar com o pai. Com treze anos, os meninos já eram considerados homens. Maria deve ter pensado que Jesus (que estava próximo de se tornar homem) estava com José e José pensou que Jesus estava com Maria porque ele ainda não tinha treze anos.

Já vi muitos casos em que depois do culto, os pais que voltam para casa em carros diferentes pensam que os filhos estão com o outro. Já aconteceu comigo.

Eles então tinham viajado um dia inteiro quando descobriram que Jesus não estava com eles. Em Lucas 2:44 vemos que: “Pensavam que ele estava no grupo que vinha voltando e por isso viajaram o dia todo” (linguagem de hoje) – “Julgando porém que estivesse entre os companheiros de viagem andaram caminho de um dia e o procuravam entre os parentes e conhecidos” (Almeida).
Quantos dias de viagem você teria até descobrir que estava sem Jesus? Ou devo perguntar: Você tem certeza que Jesus está com você em sua viagem? Tem certeza que não o colocou em outro lugar? Será que ele não está aí no meio das outras coisas? Com o resto da família? E quando foi a última vez que você sentiu que precisava realmente dele? Qual foi a última vez que você o chamou?

Talvez alguns aqui pensem que realmente não precisam de Jesus. Eu sou esperto o suficiente ou forte o suficiente e poupo Jesus para as coisas MAIORES. Talvez haja outros que tenham um relacionamento tão superficial e acreditam que Jesus esteja junto, mas certamente o perdeu e ainda não descobriu que ele não está junto. As necessidades da vida ainda não o fizeram procurar por Ele.

É como o exemplo que falamos esta manhã: algumas pessoas têm Deus como aqueles deficientes que usam uma prótese. Ela está ali e a usam, mas aquela prótese nunca fará parte de seu corpo. Ou como aquela senhora que passou por um processo difícil, caro, para colocar a eletricidade na fazenda e a conta de luz nunca passava de centavos. Quando os técnicos foram verificar se havia um problema, ela conta que só usa a luz para encontrar os fósforos e acender a vela e depois desliga a luz.
Não permito que Jesus faça parte da minha vida, não permito que Jesus esteja comigo no dia-a-dia. Eu sou esperto e forte o suficiente para me virar. Quando o problema realmente sério aparecer, eu acendo a luz só o tempo suficiente para acender minhas velas e meu fósforo e me viro sozinho. Jesus nunca faz parte de minha vida. Jesus fica lá trás no meio das outras coisas.

Você já descobriu que está sem Jesus? Você já passou um dia sem Jesus?

I. Às vezes como José e Maria presumimos que Jesus vai estar conosco em toda a hora, mas não é verdade. Temos duas razões para isso:

(1) Se tenho pecado em minha vida. Estou viajando sem Jesus.

(2) Se a vida está tão ocupada, tão cheia de atividades que não tenho tempo para ele, estou viajando sem Jesus.

II. E perceba que eles olharam no lugar errado para procurar Jesus, e nós fazemos o mesmo.

Quando José alcançou a caravana, ele perguntou: “Onde está Jesus?”.

Cada um pensou que Ele estava com o outro, ou com a caravana. Nós procuramos encontrá-lo nos lugares errados.

(1) Às vezes olhamos no passado. Temos a tendência de falar daquilo que Deus fez há dez anos atrás. Se a nossa fé não progredir ou continuar além daquela data não vamos encontrar Jesus. A pergunta é: O que Jesus está fazendo HOJE em sua vida?

(2) Temos a tendência de confiar em outras pessoas. Vocês têm um pregador predileto? Eu também tenho. Se vocês querem ir a um destes pregadores para descobrir sua fé, você tem uma fé de segunda-mão. (Já comprou carro usado? Tem defeitos até. Tem todos os vícios do dono antigo. O dono antigo já provou aquele cheirinho de carro novo. Já andou com o carro novinho e sem nenhum ruído ou defeito) Não digo que esses pregadores não podem nos levar a uma fé mais profunda, mas se vivemos a nossa fé através deles, não temos uma fé verdadeira. E estamos procurando Deus nos lugares errados. E estamos deixando Jesus lá trás com o pregador. Ele não está viajando conosco.
Há uma tendência de ver a nossa fé através de outras pessoas. Cristo quer que nos cheguemos a Ele, e Ele vai nos adotar, desafiar, instruir.

O que você faz, quando em qualquer tempo, você perde a presença de Cristo em sua vida? Onde está a alegria que você uma vez já teve? Não estou falando de uma alegria externa. Estou falando de uma felicidade interior que independe das circunstâncias.

Você tem essa paz interior no meio das tempestades? Você ainda tem ou já perdeu? Quer recuperar a alegria e paz? Você precisa? Como pode descobrir e conseguir?

O verso 45 diz: “COMO NÃO O ENCONTRARAM, VOLTARAM A JERUSALÉM PARA PROCURÁ-LO” (NTLH) – “E NÃO O ACHANDO, VOLTARAM A JERUSALÉM EM BUSCA DELE” (Almeida).

Depois de procurar nos lugares falsos, eles procuraram no lugar certo. Se você quer achar Cristo tem que voltar para o lugar onde você perdeu Jesus. Esta é a chave. E até você voltar para onde perdeu Jesus, nada mais tem importância.

ILUSTRAÇÃO: Um menino ouviu que um circo ia chegar na cidade. Ele perguntou ao pai:

- Papai, posso ir para o circo? O preço é um dólar.

- Pois bem, meu filho, se você fizer tudo o que dei para você fazer, eu lhe darei um dólar.

O dia chegou, e o pai entregou o dinheiro e ele correu para a cidade. Quando chegou na praça principal, notou que as pessoas estavam paradas nas calçadas dos dois lados da rua, esperando que algo passasse por ali. Logo ele ouviu a marcha que a banda estava tocando. Ele ficou na ponta dos pés e viu o pessoal do circo chegando, todos vestidos na sua roupa do espetáculo. Primeiro passaram os palhaços e eles estavam bem engraçados. Depois os trapezistas, o treinador dos leões e os outros. Depois vieram os carros com jaulas para prender as feras. Ele viu leões, tigres e ursos. Gostou dos macacos. E como eram enormes os elefantes! Viu um homem numa bicicleta de uma roda só.
Em poucos minutos a parada passou em direção à tenda do circo. Logo que passou, homens com vassouras começaram a limpar a rua. Quando a multidão de gente saiu, o menino entregou o dólar para um dos limpadores de rua e disse:
- Muito obrigado, senhor. Gostei demais.

E voltou para casa. O menino nunca soube que não chegou a ver o circo, mas o que ele assistiu foi somente uma parada.

Muitas vezes chegamos à igreja, participamos do louvor, deixamos nossas ofertas e vemos tudo o que acontece, mas não temos a experiência de encontrar e achar nosso Deus.
Um fazendeiro, a história conta, concluiu um dia que a aveia com que ele alimentava sua mula por anos estava ficando muito cara. Então ele bolou um plano onde ele misturava um pouco de serragem na comida, um pouco mais no dia seguinte, e sempre reduzindo a quantidade de aveia na mistura. Aparentemente a mula não percebeu a mudança gradual, então o fazendeiro pensando que as coisas estavam bem, continuou a reduzir a proporção de aveia. Mas semanas depois, no dia em que ele finalmente substituiu todo a aveia e alimentou a mula com nada alem do que serragem, o animal terminou o “prato” e caiu morto.

Espero que o ponto seja entendido. Nada pode substituir nosso relacionamento com Jesus. Precisamos vigiar para que não o esqueçamos ou nos afastemos dEle. A mudança passa sempre despercebida até que a nossa vida espiritual entre em colapso diante de nós. Assuma a responsabilidade de todos os dias se relacionar com Ele.

· Vejam que nós podemos ficar tão envolvidos nas coisas do dia-a-dia que esquecemos dele. Saímos da igreja sem Jesus.
· Não tenha pressa ao fazer as coisas com Deus. Quando vier à igreja, quando parar em casa para orar, ler e meditar na palavra de Deus, não tenha pressa em acabar ou ir embora.

· Quando vier à igreja, pense, medite no que está sendo dito e feito aqui. Isso deve fortalecer seu relacionamento com Jesus mais ainda. Não vá embora daqui sem ele. Não O deixe aqui.
· Você é o ultimo a chegar e o primeiro a sair?
· Se você quer uma igreja fast-food procure outra. O culto a Deus não é fast-food, não é para ser pare e vá embora.

· Podemos também nos envolver no pecado. Naquilo que não agrada à santidade de Deus. Que o deixamos para trás.

· Espero que ninguém aqui vá um dia de viagem como Maria e José fizeram e só depois perceberam que deixaram Jesus para trás.

Então eis a pergunta: “Você já passou um dia sem Cristo?”. “Você está sem Cristo Hoje?”.

Nós desafiamos a todos a abraçar um Deus amoroso. Um Deus que ama você independente do que você tenha feito ou esteja ainda fazendo.
Como pode alguém achar o Cristo perdido? Primeiro tem que voltar para o lugar onde O perdeu. Isso se chama arrependimento.

Jesus está chamando você para o lugar onde ele está e pode ser encontrado.
Deus não muda, mas ele tem o propósito de mudar e transformar você se o permitir. Ele quer que você O conheça, O entenda cada vez mais. Ele quer viajar ao seu lado. Ele quer ter um relacionamento novo. Diferente de tudo o que você já viveu. 
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